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Relato de caso: 
Trueperella pyogenes 
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Introdução

Trueperella pyogenes é uma bactéria gram-positiva 

que se apresenta em bastonetes pleomórficos, não es-

porulada, imóvel, β-hemolítica e cresce em condições 

aeróbicas. É considerado um patógeno oportunista que 

acomete diversas espécies animais, destacando-se em

bovinos, ovinos, caprinos, suínos, cães e até mesmo 

animais selvagens. Com maior frequência é encontrado 

nos tratos respiratório, urogenital ou gastrointestinal, 

causando abcessos, mastites, metrite e pneumonias 

(Fujimoto et al., 2023). Em humanos, há relatos na lite-

ratura de T. pyogenes causando endocardites infeccio-

sa e resultando em acidente vascular cerebral (Deliwala 

et al., 2020), porém são pouco frequentes; quando 

ocorrem, contudo, podem causar danos destrutíveis. 

Na suinocultura, T. pyogenes é uma das principais cau-

sas de grandes perdas econômicas e da condenação

de carcaças nos abatedouros (Fujimoto et al., 2020). 

O objetivo do presente estudo foi relatar um caso 

de T. pyogenes em suínos de 70 dias com sinais clínicos 

de paralisia dos membros pélvicos e determinar a 

susceptibilidade antimicrobiana desta cepa. 

Material e métodos

Foi recebida no Laboratório de Bacteriologia Veteri-

nária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

uma vertebra de suíno, de raça comercial, macho, 

de aproximadamente 70 dias, para a realização de 

isolamento bacteriano. Alguns animais de um lote de 

100 animais apresentavam paralisia dos membros pél-

vicos, tendo um deles sido sacrificado. Na necropsia, 

visualizaram-se abscessos em meio às vertebras e ma-

lácia de médula espinhal. Para o isolamento bacteriano, 

realizou-se coleta do material presente nos abscessos 

da vértebra com o auxílio de um swab e inoculado em 

ágar base enriquecido com 5% de sangue ovino. A pla-

ca foi mantida em estufa a 37 ºC por 48h em condições 

aeróbias. Após o crescimento, as colônias foram subme-

tidas à coloração de Gram. A confirmação final foi dada 

através do MALDI-TOF. O perfil de suscetibilidade 

aos antimicrobianos foi determinado pelo método 

de disco-difusão em ágar. Foram selecionados 18 anti

bióticos testados previamente em T. pyogenes e des-

critos na literatura (Rezanejad et al. 2019; Ashrafi et 

al. 2021; ), incluindo florfenicol (FLF 30µg), ceftiofur 

(CTF 30µg), doxiciclina (DOX 30µg), amoxicilina (AMO 

10µg), tetraciclina (TET 30µg), rifampicina (RIF 30µg), 

amicacina (AMI 30µg), cloranfenicol (CLO 30µg), 

oxacilina (OXA 1µg), clindamicina (CLIN 2µg), penicilina 

(PEN 10µg), ampicilina (AMP 10µg), gentamicina (GEN 

10µg), azitromicina (AZI 15µg), enrofloxacina (ENO 

5µg), ciprofloxacina (CIP 5µg), cefalexina (CFE 30µg) e 
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estreptomicina (ET 30µg). O teste foi realizado em meio 

de cultivo ágar Mueller-Hinton incluído de 5% de sangue 

ovino e armazenado em estufa a 37 ºC por 24h para a 

realização da leitura dos halos de difusão.

Resultados e discussão

Após 48h de cultivo, foi possível visualizar pequenas 

colônias de coloração acinzentada, com presença de 

hemólise total. Na coloração de Gram foram observados 

bastonetes pleomórficos Gram-positivos. A identificação 

da bactéria como T. pyogenes foi confirmada através 

do MALDI-TOF. Quanto ao teste de suscetibilidade aos 

antimicrobianos, Clindamicina e Azitromicina foram os 

únicos antibióticos aos quais a cepa foi classificada como 

resistente, enquanto para os demais antibióticos testados 

a bactéria foi classificada como sensível, mostrando efi-

ciência para o uso de um possível tratamento em animais 

acometidos com T. pyogenes.

Conclusão

Com base nos resultados obtidos nesse estudo, pode-

se observar a importância do isolamento e da identificação 

de um agente patológico como a T. pyogenes, a fim de 

evitar e prevenir possíveis perdas em granjas ou rebanhos 

de diversas espécies animais. Ainda, com os resultados 

obtidos no antibiograma, pode-se observar o perfil de alta 

sensibilidade da cepa, o que favorece a terapia antimicro-

biana contra este agente.
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